
NOTA PÚBLICA

A Associação Nacional dos Procuradores do Trabalho (ANPT), entidade 
que congrega os Membros do Ministério Público do Trabalho de todo o país, vem a público 
esclarecer o quanto se segue:

São lamentáveis os indícios de irregularidade na obra de construção da sede 
da PGT, por envolver a aplicação de recursos públicos e  pôr em xeque o princípio da 
probidade administrativa que norteia a atuação de todos os servidores públicos. Por isso, a 
apuração  deve  ser  rápida,  rigorosa  e  ampla,  com  punição  exemplar  dos  eventuais 
responsáveis, tanto mais por envolver um ramo do Ministério Público a quem compete a 
defesa da ordem jurídica.

Nesse sentido, é preciso ter em conta que a Procuradoria-Geral do Trabalho, 
imediatamente  após  tomar  conhecimento  dos  fatos,  determinou  a  sua  apuração,  tanto 
internamente  com a instalação de  Comissão  para  tal  mister,  como externamente  com a 
solicitação de instauração de procedimento criminal e a comunicação das irregularidades ao 
Tribunal de Contas da União.

De qualquer forma, a generalização e a imputação de que são “canalhas de 
toga”  e  “raros  honestos”  os  Procuradores  não  contribuem  para  informar  a  população, 
devendo ser repudiadas em prol da transparência e do compromisso com  a verdade.

Ninguém mais do que os Membros do Ministério Público do Trabalho e 
ANPT exigem a cabal investigação e a punição exemplar de todos os culpados, prestando 
de tudo contas à sociedade a quem servimos.

Brasília, 18 de abril de 2007.
                                       

SEBASTIÃO VIEIRA CAIXETA

Presidente

JULIANA VIGNOLI CORDEIRO

Vice-Presidente


	Sebastião Vieira Caixeta
	Presidente
	Juliana Vignoli Cordeiro



